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PROGRAMA
Dando prosseguimento à discussão de algumas questões abordadas no curso anterior (Moderna I), e tendo como eixo cronológico fundamental os séculos XVII e XVIII o presente curso abordará os fenômenos históricos a partir dos conceitos de MODERNIDADE, HUMANISMO, BARROCO e ILUMINISMO. A discussão dos textos terá por objetivo primordial possibilitar aos alunos a compreensão de épocas histórico-culturais, sem, contudo descurar da análise de fenômenos históricos específicos de relevância para a época em questão. Neste sentido a atenção do curso estará voltada para o enfoque de questões relativas à constituição das sociabilidades modernas com ênfase para a compreensão do Estado e da sociedade de Antigo Regime.            

Unidade I: A Época do Barroco.
a) a cultura do Barroco: sociedade, política e cultura no século XVII.

Textos para discussão:

MARAVALL, José Antonio. La cultura del Barroco. Barcelona, Ariel, 1986. (Introdução: A cultura do Barroco como um conceito de época. P. 23-51)

STONE, Lawrence. La crisis del siglo XVII. In:__________. El pasado y el presente. Mexico, Fondo de Cultura Economica, 1986. p. 158-169.

LADURIE, Emmanuel Le Roy. O Estado monárquico. São Paulo, Companhia das Letras, 1994. (Introdução. p. 9-38)

ROSSI, Paolo. A ciência e a filosofia dos modernos. São Paulo, Unesp, 1992. (Cap. 7: A pluralidade dos mundos e o fim do antropocentrismo. p. 215-263.)

Unidade II: Estado e Sociedade de Antigo Regime. 

a)Constituindo o mundo moderno: sociabilidade e política na formação do mundo moderno. 

b) Os fundamentos da política e do Estado Moderno.

c) Sociedade de corte e contenção dos afetos.

Textos para discussão:

HOBBES, Thomas. Leviatã ou Matéria, forma e poder de um estado eclesiástico e civil. In: Os Pensadores. (Primeira Parte: Do homem. Cap. XIII, XIV e XV. Segunda Parte: Do Estado. Cap. XVII, XVIII e XIX)

LOCKE, John. Segundo tratado sobre o governo. Ensaio relativo à verdadeira origem, extensão e objetivo do governo civil. In: Os Pensadores (Cap. I, III, VII, VIII, IX e X).

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. 2a. ed. São Paulo: Brasiliense, 1989. (O Estado Absolutista no Ocidente. P. 41)

HESPANHA, António Manuel. Coord. História de Portugal. O Antigo Regime. Lisboa: Editorial Estampa, 1993. (Introdução. P. 9-15)

ELIAS, Norbert. A sociedade de corte. Investigação sobre a sociologia da realeza e da aristocracia de corte. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2001. (Cap. IV Particularidades da figuração aristocrática de corte. Cap. V Etiqueta e cerimonial:comportamento e mentalidade dos homens como funções da estrutura de poder de sua sociedade. P. 85-131)

MONTEIRO, Nuno G.F. Elites e poder. Entre o Antigo Regime e o Liberalismo. Lisboa: Imprensa de Ciências Sociais, 2003. (3. O ethos da aristocracia portuguesa sob a dinastia de Bragança. Algumas notas sobre casa e serviço do rei.)

SEMINÁRIO DE TEXTO: A Revolução Inglesa.

a) HILL, Christopher. Origens intelectuais da Revolução Inglesa. São Paulo: Martins Fontes, 1992.

b) STONE, Lawrence.Causas da Revolução Inglesa 1529-1642. Bauru: Edusc, 2000.

 Unidade III: Iluminismo e transformação do mundo.

a) Iluminismo e Estado Moderno

b) Iluminismo e sociedade de letrados

c) Iluminismo, leitura e mundo moderno.

Textos para discussão:
KOSELLECK, Reinhart. Crítica e crise. Rio de Janeiro: EDUERJ, Contraponto, 1999. (Introdução p. 9-17; Primeiro Capítulo, I p. 19-25; Segundo Capítulo p. 49-110)

CHARTIER, Roger. A História Cultural. Entre Práticas e representações. Lisboa, Difel, 1990. (Capítulo VIII. Construção do Estado moderno e formas culturais. Perspectivas e questões. p. 215-229)

VENTURI, Franco. Utopia e Reforma no Iluminismo. Bauru: EDUSC, 2003. (Cap. 5. Cronologia e Geografia do Iluminismo. P. 217-245.

DARNTON, Robert. Boemia literária e revolução. O submundo das letras no Antigo Regime. São Paulo, Companhia das Letras, 1987. (Cap. 1: O alto Iluminismo e os subliteratos. p. 13-49.)

Ao longo do curso serão projetados pelo menos dois vídeos (dentre os seguintes: A rainha Margot, Ligações perigosas e/ou Casanova e a revolução) que constarão do programa como "textos" de leitura obrigatória.
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